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E m pregando  5 m éto d o s de d iagnóstico  coprológico, os au tores es tu d a m  a 
prevalência de en teroparasita s  em  u m  o rfa n a to  do m u n ic íp io  de L ondrina , P a­
raná, d iscu tindo  os resultados.

INTRODUÇÃO

Com a  f in a lid ad e  de e s tu d a r  a  p re v a ­
lência de e n te ro p a s ita s  em  u m a  popu lação  
estável e a  m a n e ira  p e la  q u a l e s tes  se 
transm item  e n tre  os m em bros dessa p o p u ­
lação, foi rea liza d a  u m a  pesquisa, esco- 
lhendo-se com o m odelo  de tra b a lh o  u m  o r­
fanato (Lar S an to  A n tôn io ), localizado  no 
município de L o n d rin a , E stad o  do P a ra n á .

O L ar S a n to  A n tôn io  é u m a  in s titu iç ão  
que ab riga  108 c r ia n ç a s  e ado lescen tes do 
sexo fem in ino , sendo  m a n tid o  e dirigido 
por irm ãs de ca rid ad e . A idade  d as  in te rn a s  
varia de 2 a  18 anos, a  m a io ria  p e r te n c e n ­
do ao grupo e tá r io  com preend ido  e n tre  7 
e 11 anos. As in te rn a s  ra ra m e n te  de ixam  os 
limites do o rfa n a to , f re q ü e n ta n d o  escola 
prim ária ex is te n te  no  p ró p rio  local. S om en­
te as de m ais  idade  p assam  d ia ria m e n te  
algumas h o ra s  fo ra  d a  in s titu iç ão , p a ra  
freqüentar escola se cu n d á ria . As condições 
do o rfa n a to  são, à  p r im e ira  v is ta , re g u la -  
res, sendo passíveis de c r ít ic a  a p e n a s  a l ­

guns aspec to s: elevado n ú m ero  de in te rn a s  
do rm in d o  n o  m esm o ap o sen to  e p resença 
de b an h e iro s  e in sta laçõ es s a n itá r ia s  cole­
tivas, an d e  o g ran d e  n ú m ero  de usuário s 
n ã o  perm ite , m u ita s  vezes, obedecer a  n o r­
m a s  sa tis fa tó ria s  de h ig iene.

N a p re se n te  publicação , re la ta - s e  p re ­
v a lên c ia  de e n te ro p a ra s i ta s  n a  população  
de in te rn a s  e relig iosas que vivem  n o  o r­
fan a to .

MATERIAL E  MÍSTODOS

F o ra m  ex a m in a d as  a m o stra s  de fezes 
de todos os m o rad o res  do L a r  S a n to  A n tô ­
nio, p e rfaz en d o  u m  to ta l  de 117 exam es. 
P a ra  c a d a  exam e fo ra m  u tilizados 4 m é­
todos de pesqu isa  copro lóg ica: ce n trífu g o - 
f lu tu a ç ã o  em  Z n S 0 4 (M étodo de F a u s t) ,  
f lu tu a ç ã o  em  solução s a tu ra d a  de N aC l 
(M étodo de W illis), sed im en tação  e sp o n tâ ­
n e a  (M étodo de H o ffm a n -P o n s -Ja n e r)  e o 
m étodo  de R ugai, p a ra  pesqu isa de la rv as 
de h e lm in to s . Todos os p ac ie n te s  fo ram
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TABELA 1: Resultado de 117 exames coprológicos, segundo o método utilizado, no Lar Santo Antônio, Londrina, PR, 1972

M étodos F a u s t W illis H offm an R ugai Sw ab an a l T o ta l

P a ra s ita s  ^ N9 % N? % N9 % N9 % N9 % N9 %

A scaris lum bricoides 11 9,40 11 9,40 25 21,36 3 2,55 3 2,55 27 23,07
A neilcstom ydae 13 11,11 29 24,78 11 9,40 0 — 1 0,85 31 26,49
T richocépha lus trich iurus 19 16,24 55 47,00 50 42,72 2 1,70 5 4,27 72 61,53
H ym enolep is na n a 24 20,51 27 23,07 29 24,78 1 0,85 0 — 36 30,76
E n te r o b u s  verm icularis 0 — 1 0,85 1 0,85 0 — 61 52,13 61 52,13
S trongylo ides stercoralis 0 — 0 — 11 9,40 16 13,67 0 — 16 13,67
Sch isto som a  m anson i 0 — 0 — 2 1,70 0 — 0 — 2 1,70
T aen la  sp 0 — 0 — 0 — 0 — 2 1,70 2 1,70
G iardia  lam blia 17 14,52 1 0,85 1 0,85 0 — 0 — 17 14,52

E n ta m o e b i h isto lytica 6 5,12 0 — 0 — 0 — 0 — 6 5,12
E nta m o eb a  coli 60 51,28 2 1,70 3 2,55 0 — 0 — 60 51,28
E n d o lim a x n a n a 37 31,62 1 0,85 1 0,85 0 — 0 — 37 31,62
Iodam oeba bu tsch lii 9 7,69 0 — 0 — 0 — 0 — 9 7,69
N egativos 20 17,09 39 33,33 36 30,71 96 82,05 52 44,44 5 4,27

TABELA 2: D istribu ição  de e n te ro p a ra s ita s  n a s  d iversas fa ixas e tá r ia s , no  L ar S an to  A ntônio, L o n d rin a , PR, 1972

de p a ra s ita s M onoparasi-
ti;m o

P o liparasi-
tism o

A penas
ccm ensais

N egativos

T o ta l
F a ix a  e tá r ia N9 % N9 % N9 % N9 %

2 a  5 anos 1 6,25 13 81,25 0 — 2 12,50 16
6 a  10 anos 9 15,21 47 81,03 2 3,46 0 ------ 56

11 a  14 anos 9 32,14 18 64,28 1 3,58 0 ------ 28
15 a  18 anos 2 33.33 2 33,33 1 16,67 1 16,67 6

Irm ã s  de C aridade  
(23 a 44 anos)

2 22,22 2 22,22 3 33,64 2 22,22 9

TOTAL 23 19,67 82 70,80 7 5,98 5 4,27 117



Jân,-Fev., 1974 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 43

tam b ém  subm etidos a  u m  “sw ab a n a l”, 
u sando-se  a  té c n ic a  d e sc r ita  p o r  G ra h a m  e 
m od ificada p o r W aib  (1).

P a ra  fa c ili ta r  a  ta b u laç ão , considerou -se  
po lipa rasitism o  a  p re se n ça  de 2 ou m a is  p a ­
ra s ita s  n o  m esm o hospedeiro .

RESULTADOS

O b tiv eram -se  os seg u in te s  resu ltados, 
considerando  os 5 m étodos em  c o n ju n to :

N.° to ta l  de p ac ie n te s : 117
N.° de p ac ie n te s  positivos p a r a  e n te ro ­

p a ra s ita s : 105 (89,75%).
N.° de p ac ie n te s  com  m o n o p arasitism o : 

23 (19,67%).
N.° de p ac ie n te s  com  p o lip a rasitism o : 

82 (70,08%).
N.° de p ac ie n te s  positivos so m en te  p a ra  

com ensais: 7 (5,98% ).
N.° de p ac ie n te s  nega tivos: 5 (4,27% ).
C o n sid eran d o -se  c a d a  té c n ic a  de fo rm a  

iso lada (T ab ela  1) os resu ltad o s  v a ria ra m , 
m o stran d o  n itid a m e n te  que os d iversos m é ­
todos em pregados se co m p le tam  de fo rm a  
sinérg ica .

A g ru p an d o -se  c r ia n ç a s  e ado lescen tes 
em  v á ria s  fa ix a s  e tá r ia s  e co n sid eran d o -se  
com o grupo  à  p a r te ,  o com posto  pe las  i r ­
m ãs de ca rid ad e , o b tiv e ram -se  03 índ ices 
de e n te ro p a ra s itism o  re fe rid o s n a  T ab e la  2..

COMENTÁRIOS E  CONCLUSÕES

1. A n a lisan d o -se  os resu ltad o s , f ica  p a ­
te n te  que o em prego  de v á ria s  té cn ic as  a s ­
sociadas de exam e coprológico consegue 
d ia g n o stic a r u m  n ú m e ro  de casos sensivel­
m e n te  m a io r  do  que q u an d o  se em prega  
som ente u m a  d e la s . F ica  ev iden te , tam b ém , 
a  im p o rtâ n c ia  de se em p re g a r a  té c n ic a  do 
“sw ab a n a l” p a r a  o d iagnóstico  d a  e n te ro -  
biose, e m u ita s  vezes, com o n o  p rese n te  
caso, d a  ten íase , j á  que os 2 casos de p a ra -  
sitism o p o r T aen ia  sp  en co n trad o s, som en te  
fo ram  revelados pelo em prego  desse m é­
todo.

2. E m bora  o o r fa n a to  e s tu d ad o  a p re ­
sen tasse , em  u m  exam e sum ário , condições 
de h ig iene  sa tis fa tó ria s , revelou-se a lto  
g ra u  de en te ro p a ra s itism o  n a s  in te rn a s  
(89,75% ), a  m a io r ia  a lb e rg an d o  m a is  de 
u m a  espécie de p a ra s i ta  (70,08%).

3 . E x istiu  n í t id a  re la çã o  e n tre  m aior 
índ ice  de p a ra sitism o , p rin c ip a lm e n te  por 
m ais  de u m a  espécie, e d e te rm in a d a s  fa ixas 
e tá r ia s  (2 a  5 an o s  e 6 a  10 anos).

4. Os 2 casos de esquistossom ose reve­
lados pelo  in q u é rito  coprológico provavel­
m e n te  n ã o  são  au tó c to n es, j á  que as  p a ­
c ien te s  p rovêm  de zona onde a  doença é 
en d êm ica  (E stados de M inas G era is  e 
B a h ia ) . No e n ta n to , p e la  p resen ça  de um  
córrego  nos lim ites  do te rre n o  do o rfan a to , 
onde p o r vezes as  in te rn a s  se b a n h a m , e 
pelo  e n c o n tro  de u m  ex em p la r de B iom -  
p h a laria  g lábra ta  m orto , c a p tu ra d o  em 
pesqu isa  rea liza d a  pelos au to res, n ã o  se po ­
de a b a n d o n a r  to ta lm e n te  a  h ip ó tese  de a  
tra n sm issã o  te r  se p rocessado  no p róprio  
o r fa n a to  ou, pelo  m enos, de v ir a  se e s ta ­
belecer n o  local u m  foco d a  m oléstia . E sta  
possib ilidade e s tá  sendo  e s tu d a d a  e se rá  
ob je to  de pub licação  fu tu ra .

5. O n íve l de p a ra s itism o  p o r H ym eno-  
lepis n a n a  (30,76%) ,  fo i sensivelm en te  m ais 
elevado  que o esperado , face  a  le v a n ta ­
m e n to s  a n te r io re s  rea lizad o s n a  m esm a r e ­
gião  p o r C h ieffi e cols. (2) e em  regiões 
d ife re n te s  p o r P essoa  & C o rrea  e G o u la rt 
(3, 5) ,  m a s em  grupos e tá r io s  se m e lh an ­
tes. E ste  fa to  leva a  su p o r que fa to re s  l i­
gados à  p ró p ria  n a tu re z a  do m eio  (a m ­
b ie n te  fechado , com  fac ilid ad e  de co n ta to  
in te r -h u m a n o  e te n d ê n c ia  à  p ro m iscu id a­
de) , devem  e s ta r  in flu in d o  n a  p revalênc ia  
des te  cestóide.

6. A p rev a lên c ia  a l ta  de m icro rgan ism os 
com ensa is com o E n tam oeba  coli (51,28%) e 
E n d o lim a x  n a n a  (31,62%) faz supor, de 
aco rdo  com  N eghm e & Silva (4), que es te ja  
ocorrendo , de a lg u m a  fo rm a , c o n ta m in a ­
ção  fecal d a  ág u a  ou de a lim en to s consu ­
m idos pe las  in te rn a s .

SU M M A R Y

Using  5 d iffe re n t coprological e x a m in a tio n  m eth o d s , th e  a u th o rs  s tuã ieã  
th e  preva lence o f en teroparasites  in  a n  orphanage , in  L ondrina , P araná, Brazil. 
T h e  re su lts  are p re sen te d  a n d  th e  im p o rta n ce  o f th e  use o f “a na l sw ab” m e th o ã  
fo r  th e  d iagnosis o f en terob iosis  a n d  ten ia sis  w as em phasized .
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